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8 
Anexos 

8.1. 
Anexo 1 – roteiro de entrevista – pesquisadores e analistas da 
Embrapa agroindústria de alimentos 

 

Data:                                                     Tempo de Empresa: 

 

1) Como inicia a geração de uma tecnologia? Normalmente você 

parte de uma idéia (a), de algo que pesquisou e acredita que pode 

dar certo (b), ou de uma demanda concreta do setor produtivo (c)?  

De acordo com a resposta identificar qual a opção que ocorre com 

maior freqüência. Se a opção (c) for escolhida explicar como 

ocorre o processo de identificação. 

(identificar orientação para o mercado ou para o desenvolvimento 

do produto) DAVIDOW 

 

2) Você já desenvolveu alguma tecnologia que atualmente está no 

mercado? Qual? Quem a utiliza? Em caso negativo você 

consegue identificar por que não foi possível transferi-la, ou por 

que mesmo tendo sido transferida a tecnologia não está sendo 

utilizada? 

(identificar problemas para a transferência) 

 

3) Em projetos de pesquisa que você lidera ou participa, existem 

ações de transferência de tecnologia? Em caso negativo, por quê? 

Onde estão as dificuldades? Em caso positivo, você poderia citar 

algumas?  

(identificar como as ações de transferência acontecem na prática 

ou se realmente acontecem) 
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4) Como você avalia o dilema entre publicar e proteger uma 

tecnologia? Isto é um problema para você? Por quê? 

(entrave: proteção intelectual) 

 

5) Você conhece os procedimentos para proteção intelectual na 

unidade? Quais são eles? Você os considera eficientes ou 

deficientes? Por quê? (entrave: proteção intelectual deficiente) 

 

6) Quando há participação de parceiros no desenvolvimento de uma 

tecnologia, fica claro desde o início a divisão dos direitos e a forma 

de proteção intelectual? Como funciona isso? (entrave: proteção 

intelectual deficiente) 

 

7) Na sua visão a proteção intelectual ajuda ou dificulta a 

transferência de tecnologias da Embrapa? por quê? 

(entrave: proteção intelectual?) 

 

8) Você considera atualmente os recursos humanos existentes na 

Unidade capacitados para a geração de inovações tecnológica? E 

para a difusão? E em número estes recursos são suficientes para 

atender às demandas? 

(entrave: recursos humanos da Embrapa) OCDE, SÁBATO E 

BOTANA; SYLLUS 

 

9) E em relação ao setor produtivo, você considera que as empresas 

possuem recursos humanos capacitados para receber a 

tecnologia transferida? Em caso negativo, isso representa uma 

dificuldade para transferir tecnologia ao setor produtivo? 

(entrave: recursos humanos do setor produtivo) OCDE, SÁBATO 

E BOTANA; SYLLUS 

 

10) Você considera a estrutura física atual da Unidade adequada para 

a geração de conhecimentos e tecnologias?  

(entrave: estrutura física deficiente para a geração de tecnologias) 

OCDE, SÁBATO E BOTANA; SYLLUS 
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11) Em termos de recursos financeiros, são suficientes para conduzir 

as atividades de geração de conhecimentos e tecnologias da 

Unidade? E para a difusão? 

(entrave: recursos financeiros escassos para a geração e difusão 

de tecnologias) OCDE, SÁBATO E BOTANA; SYLLUS 

 

12) Como avalia o seu nível de interação (relacionamento) com o 

setor produtivo? Você poderia dar exemplos de como isso 

acontece? E da Embrapa Agroindústria de Alimentos no geral? 

(entrave: falta de interação com o setor produtivo) PEREIRA E 

KRUGLIANSKA; MACULAN E BAETA 

 

13) Conhece procedimentos para a organização da produção 

científica na unidade? Poderia citar alguns? Como você avalia 

esta organização do conhecimento e produção científica? Você 

acha que o padrão atual é eficiente para a recuperação de 

informações que viabilizem o processo de transferência de 

tecnologias para o mercado? 

(entrave: organização da produção científica) CYSNE 

 

14) Como avalia a estrutura jurídica atual da Embrapa? Em relação ao 

processo de transferência de tecnologia ela representa algum 

entrave ?  

 

15) Você identifica alguma rigidez organizacional na Embrapa 

(burocracia) para a transferência de tecnologias? Quais seriam 

elas? Isso representa entrave para o processo?  

(retirada do questionário para as empresas: fonte: IBGE. Entrave: 

rigidez organizacional) 

 

16) De todas as potenciais dificuldades para a transferência de 

tecnologias da Embrapa Agroindústria de Alimentos para o setor 

produtivo, qual (quais) você destacaria como a (s) principal (is)? 

Por quê?  

 

17) Que aspectos você considera como facilitadores para a 

transferência de tecnologia da Embrapa para o setor produtivo? 
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18) Sugestões do que pode ser feito para melhorar o processo. 

 

 

8.2.  
Anexo 2 – roteiro de entrevista – empresas 

Identificação da Empresa:  
Data da entrevista:  

Nome / Razão Social: 

Endereço:  

Bairro:                                                     Cidade:  

Cep:                                                        UF:  

Tel:                             Fax:                           E-mail: 

 

Nome / Cargo do Responsável pela Empresa: 

Nome / Cargo do Responsável pelo preenchimento do questionário: 

Atividade da Empresa: 

Principais Produtos Processados:  
Idade da empresa:    

Número de funcionários:  

 

Conceito de Inovação adotado para este trabalho: produto/processo 

tecnologicamente novo ou melhoria relevante implantada nos 

produtos/processos já existentes. Para ser considerada inovação é necessário 

que tenha sido implementada e introduzida no mercado ou utilizada no processo 

de produção (PEREIRA E KRUGLIANSKAS; OCDE, 2005) 

 

1) No contato realizado com a Embrapa Agroindústria de Alimentos para 

adoção de uma tecnologia, qual foi a relação estabelecida 

(ex.:contratação de serviço, participação em projeto de pesquisa, contrato 

de cooperação técnica)? Houve o estabelecimento de um contrato 

formal? Em caso positivo as cláusulas atendiam aos objetivos da sua 

Empresa, houve alguma dificuldade nesse sentido? 

(MODALIDADE DE RELAÇÃO ENTRE EMBRAPA E AS EMPRESAS E 

ENTRAVE: CLÁUSULAS RESTRITIVAS?) 
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2) Que tecnologias, produtos ou serviços foram contratados no contato com 

a Embrapa Agroindústria de Alimentos?  

  

3) Por que a Empresa resolveu adquirir a nova tecnologia? (encontrou uma 

tecnologia pronta e vislumbrou uma oportunidade, ou partiu de uma 

demanda do mercado?) 

(ENTRAVE: FALTA DE INFORMAÇÃO SOBRE O MERCADO) 

  

4) Quando precisa investir em tecnologia (compra de equipamentos, 

inovações em produtos, embalagens, processos, serviços), onde procura 

informações (universidades, centros de pesquisa, feiras, publicações 

técnicas, concorrentes, clientes)? 

(CONHECER FONTES DE INFORMAÇÕES ACESSADAS PELAS 

EMPRESAS) 

 

5) Em relação à tecnologia transferida pela Embrapa, quando optou por 

adotar esta tecnologia encontrou dificuldades na busca de informações 

(onde adquirir, como adquirir). ? E após a aquisição da tecnologia, houve 

a necessidade de informações adicionais? Como foi o acesso a essas 

informações? 

(ENTRAVE: FALTA DE INFORMAÇÕES SOBRE A TECNOLOGIA) 

  
6) No contato com a Embrapa, as opções de serviços oferecidos atendiam a 

sua demanda para a tecnologia ou precisou buscar outras instituições 

para complementar o leque de serviços necessários? 

(ENTRAVE: ESCASSEZ DE SERVIÇOS) 

 
7) A tecnologia transferida pela Embrapa mostrou-se flexível, adaptável à 

sua estrutura e necessidades? Foi possível efetuar novas alterações de 

acordo com suas necessidades de forma independente, ou para isso teve 

sempre que consultar a Embrapa? 

(ENTRAVE: PACOTE TECNOLÓGICO) 

 
8) Na ocasião desse contato houve alguma dificuldade relativa a rigidez 

organizacional das empresas envolvidas ( algum entrave burocrático por 

parte de uma das duas?) 

(ENTRAVE: RIGIDEZ ORGANIZACIONAL) 
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9) Os padrões, normas e regulações exigidos para a indústria de alimentos 

representam alguma dificuldade para a sua empresa? Existem 

dificuldades para a adequação? 

(ENTRAVE: DIFICULDADE EM SE ADEQÜAR AOS PADRÕES) 

 

10) Ao adotar a nova tecnologia possuía equipe técnica qualificada? Foi 

necessário contratar funcionários especializados? Precisou fornecer 

treinamento técnico aos seus funcionários?  

(ENTRAVE: FALTA DE PESSOAL QUALIFICADO) 

 

11) Que impacto o custo teve na adoção da tecnologia? Como avalia o valor 

cobrado (se for o caso da contratação de serviço)? O custo foi um 

empecilho para a adoção? 

(ENTRAVE: ALTO CUSTO DA INOVAÇÃO) 

 

12) Em relação à tecnologia transferida pela Embrapa, considerou que a 

adoção representaria algum risco econômico para a sua Empresa? (a 

tecnologia estava pronta, ou foi desenvolvida em conjunto com a 

Embrapa?) 

(ENTRAVE: RISCO ECONÔMICO) 

 

13) Já utilizou algum financiamento para investir em tecnologia? Em caso 

positivo como avalia o processo de financiamento? Em caso negativo, 

por que nunca utilizou? 

(ENTRAVE: ESCASSEZ DE FONTES DE FINANCIAMENTO)  

 

14) No processo de adoção e implementação da tecnologia adquirida da 

Embrapa, destacaria uma dificuldade como a principal, enfrentada pela 

Empresa? 

 

15) A despeito das dificuldades, considera-se satisfeito com os resultados da 

aquisição da tecnologia transferida pela Embrapa? Em que sentido 

ajudaram sua empresa a inovar no seu mercado? Há exemplos para 

ilustrar? 
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